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O terceiro lugar na pesquisa do 
DataFolha publicada ontem no 
Correio Braziliense não assusta o 
candidato do PT, professor Cris-
tóvam Buarque. A seu ver, esse 
resultado, sem mesmo ter come-
çado a campanha, é bom, porque 
os dois que o antecedem já "são 
políticos profissionais". O que es-
timula o PT é o resultado das 
respostas espontâneas, em que 
Buarque aparece com 2%, em 
segundo lugar, junto com o vir-
tual candidato do governador Jo-
aquim Roriz, José Roberto Arru-
da. 

Outro detalhe que chama 
atenção de Buarque é que seu 
nome tem o menor índice de 
rejeição (19%). "Teremos condi-
ções de reverter esse quadro, 
quando começarmos a campa-
nha", afirma Buarque. Segundo o 
candidato petista, as projeções 
feitas pelo partido são de que 
somente em agosto o nome de 
Buarque estará consolidado. "Na 
pesquisa publicada semana pas-
,sada, aparecemos- empata.d.oste,nui, 
o candidato de Roriz", observa. 

O candidato do PT está con-
tando, ainda, com as alianças que 
estão sendo articuladas com o 
PPS, -PSB, PC do B, PCB e PSTU. 

"A pesquisa mostra que tere-
mos um adversário forte, mas 
também que temos muita chance 
de crescer", ressalta. "Quer Ro-
riz queira, quer não queira, o 
segundo turno será entre Cristó-
vam e Vali-uh", prevê o petista. 

O PT vai jogar tudo'na campa-
nha, que começa, de fato, em 
junho, depois das convenções dos 
partidos. A experiência eleitoral 
dos petistas em Brasília dá fôlego 
para essa corrida sucessória. 
Buarque lembra que, na eleição 
de 1990, o candidato petista, o 
médico Carlos Saraiva, entrou na 
corrida atrasado, com um traço 
na pesquisa, e chegou em segun-
do lngar, na frente do candidato 
do PDT, o atual ministro da Justi-
ça Maurício Corrêa. 

O ministro, que deverá concor-
rer ao governo do DF, agora pelo 
PSDB, ficou em segundo lugar na 
pesquisa publicada ontem. O ín-
dice de rejeição de Corrêa, po-
rém, é o maior (29%) e empata 
com Buarque e Arruda nas res-
postas espontâneas (2%). 

Cristovani Buarque: "Teremos condições de reverter o quadro" 


